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M I N I M O R É X I S  
( M I N I M O R E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A minimoréxis (mini + mor + exis) é a condição da moratória existencial,  

a menor, ou quando vem para a conscin incompletista ressarcir o próprio deficit holocármico (ba-

se deficitária) ou concluir a condição do compléxis quanto à autoprogramação existencial (auto-

proéxis), ou o acabamento de mandato de vida ainda inconcluso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O vocábulo moratória procede também do idioma Latim, moratoria, de moratorius, 

“que retarda; dilatório”. Apareceu no Século XV. A palavra existencial provém do mesmo idioma 

Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 
Sinonimologia: 1.  Moréxis mínima. 2.  Moréxis stricto sensu. 3.  Moratória existencial 

deficitária. 4.  Moréxis de ressarcimento. 5.  Antiproéxis. 6.  Miniproéxis. 

Neologia. O vocábulo minimoréxis e as duas expressões compostas minimoréxis curta  

e minimoréxis prolongada são neologismos técnicos da Minimorexologia. 
Antonimologia: 01.  Maximoréxis. 02.  Maximoréxis avançada. 03.  Maximoréxis lato 

sensu. 04.  Moratória existencial superavitária. 05.  Maximoréxis dos cognopolitas. 06.  Maximo-

réxis da Cognópolis. 07.  Maximoréxis dos tertulianos conscienciológicos. 08.  Moréxis pós-com-

pléxis. 09.  Moratória existencial máxima. 10.  Honra ao mérito existencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à programação existencial pessoal. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Minimoréxis 

significa ressarcimento. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ectopensenes; a ectopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a minimoréxis; a programação existencial a menor; a apagogia proexológica; 

o superincompléxis; o Desviacionismo; a puxada do próprio tapete; a sabotagem a si mesmo;  

a teimosia na crença em vez da racionalidade; a manutenção da tacon no lugar da tares (antitares); 

a desaceleração da História Pessoal; a curva quebrada da holobiografia; as ações libertárias da 

consciência; o voluntariado da Conscienciologia; a recuperação dos desvios e das faltas; a visita 

da saúde pode ser minimoréxis para o morituro. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os acidentes de percurso; o autoparapsiquismo interassistencial 

colocado à frente do heteroparapsiquismo; a tenepes; a ofiex; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ações assistenciais–méritos moratoristas. 
Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio do ressarcimento evolutivo;  

o princípio da autorresponsabilidade inabdicável. 
Codigologia: a imposição da pesquisa do código dos valores pessoais. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do crescendo evolutivo. 
Enumerologia: o acidente de percurso; o incompletismo; o extrapolacionismo; o holo-

biografismo; a tares; a recuperação; a moréxis. 
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Binomiologia: o binômio abnegação-minimoréxis. 
Interaciologia: a interação minimoréxis-reparação; a interação exemplarismo-comple-

tismo. 
Crescendologia: o crescendo deficit-ressarcimento-moratória; o crescendo minimoré-

xis–maximoréxis–superavit holobiográfico. 
Trinomiologia: o trinômio proéxis-compléxis-minimoréxis. 
Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo maxi-

moréxis / minimoréxis. 
Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a democracia; a conscienciocracia; a merito-

cracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço. 
Filiologia: a proexofilia. 
Fobiologia: a ciritofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a metodoteca; a mental-

somatoteca; a parapsicoteca; a despertoteca. 
Interdisciplinologia: a Minimorexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o moratorista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a moratorista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens minimorexius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minimoréxis curta = a programação existencial com duração menor de  

1 decênio; minimoréxis prolongada = a programação existencial com duração maior de 1 de-

cênio. 
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Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da 

Priorologia. 
Autajuda. Na minimoréxis, a conscin incompletista é mais ajudada porque recebe perío-

do complementar de existência humana para completar os 100% não realizados. 

Deficit. Isso significa a oportunidade para ressarcir o deficit holocármico (base deficitá-

ria) ou concluir a condição do compléxis quanto à programação existencial, o acabamento do 

mandato de vida ainda inconcluso. 

Imprevidência. O incompletismo, neste caso, sobreveio pela imprevidência pessoal ou  

a falta de visão de conjunto das próprias ações no decorrer das décadas da vida humana. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minimoréxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 
04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
05.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
07.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 
09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

NAS  AÇÕES  HUMANAS,  EM  GERAL,  PREDOMINA   
O  DISCERNIMENTO  OU  A  IRREFLEXÃO.  A  CADA  CONS-   

CIN  MAIS  LÚCIDA  CARECE  PESQUISAR  FRIAMENTE  QUAL   
A  CARACTERÍSTICA  PREDOMINANTE  NA  PRÓPRIA  VIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade da minimoréxis 

pessoal? Você admite alguma chance, neste sentido, dentro do mecanismo das leis das probabili-

dades na vida intrafísica? 


